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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AO PROJETO DE LEI Nº 00020/2008-L DE 14 DE MARÇO DE 2008 DE AUTORIA DO VEREADOR ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Este projeto visa a instituir o o Programa de Tratamento e Reciclagem de Óleos e Gorduras vegetal ou animal, de uso doméstico ou industrial, visando à preservação do meio ambiente, alem de garantir a geração de trabalho e renda aos munícipes de São Roque.

Justifico o presente projeto ao constatar que o crescimento urbano de nosso município traz o aparecimento de problemas ambientais. A alta produção de lixo e a disposição desses resíduos em locais inadequados acarretam sérios riscos à saúde humana e ao meio ambiente, além de agravar ainda mais a possível escassez de água potável, problema este de âmbito mundial. A questão dos resíduos sólidos, pela sua complexidade, tornou-se uma das principais preocupações ambientais dos gestores públicos. Como resposta a este problema desenvolveu-se as etapas de reciclagem, que por sua aplicabilidade, agregar valor aos resíduos, gerando também trabalho e renda a muitas pessoas.

Com o tempo, a reciclagem tornou-se uma importante alternativa ao destino de resíduos sólidos, reduzindo drasticamente a pressão sobre os aterros sanitários. No entanto, existem ainda inúmeros produtos de difícil degradação no meio ambiente. Dentre estes encontram-se as gorduras, tais como azeite, óleo, banha, e outros, que não se dissolvem e nem se misturam à água, formando uma camada densa em sua superfície que impede as trocas gasosas e a oxigenação, tornando-se assim sério problema para rios, lagos e aqüíferos.

Inúmeras são as iniciativas e estudos que evidenciam a contribuição da reciclagem dos óleos e gorduras para a economia dos recursos naturais e também para aumento da geração de emprego e renda as diversas comunidades.

Diversas ONGs e universidades – como a Ação Triangulo, Amda e a USP Ribeirão Preto - evidenciam em suas pesquisas que a dúvida quanto à destinação do óleo de fritura é mais comum do que se pensa. O consumidor, sem informação adequada, despeja o produto na pia,  ato este altamente poluidor.

O óleo pode causar prejuízos irreversíveis ao meio ambiente, principalmente aos rios. André Miragaia, da ONG Vale Verde, de São José dos Campos, alerta que um litro de restos de fritura jogados nos mananciais afeta a oxigenação de um milhão de litros de água. Esse volume de água é suficiente para o consumo de uma pessoa durante o período de 14 anos. 

A pesquisa da Prof Rosana Maria Alberici de Oliveira demonstra que "para retirar o óleo e desentupir uma rede pluvial são empregados produtos químicos altamente tóxicos, o que acaba criando uma cadeia perniciosa. Além de causar danos irreparáveis ao meio ambiente constitui uma prática ilegal punível por lei". 

Estimativas indicam que apenas 1% do óleo usado no mundo é tratado. A alternativa mais utilizada é a fabricação de sabão, podendo até mesmo ser feito de forma doméstica. Estudos revelam ainda que o óleo saturado possa ser utilizado na fabricação de tintas, cosméticos, detergentes e biodiesel. O biodiesel nada mais é do que a mistura de um álcool com um óleo vegetal (soja, girassol, milho, algodão ou gordura animal). O biodiesel é um combustível biodegradável e que reduz determinadas emissões poluentes, como o dióxido de carbono, enxofre, monóxido de carbono e dióxido de enxofre.

Os motores a óleo vegetal possibilitam uma redução de 78% das emissões de dióxido de carbono. Este gás é responsável pelo efeito de estufa que está alterando o clima à escala mundial. O biodiesel também reduz 98% da emissão de enxofre na atmosfera e possibilita uma redução de 11% a 53% na emissão de monóxido de carbono. Os gases da combustão do óleo vegetal não emitem dióxido de enxofre, um dos causadores da chamada chuva ácida. Para resolver parte desses problemas, em algumas cidades do Brasil, como Novo Hamburgo, Gramado, Blumenau e Curitiba, já existem empresas especializadas na recuperação do óleo de fritura. "E no Vale do Paraíba são raras as iniciativas neste campo e as alternativas ficam restritas à área comercial. Para se ter uma idéia, um restaurante com duas fritadeiras troca o óleo, em média, a cada 15 dias, gerando mensalmente cerca de 50 litros de óleo saturado. Este resíduo orgânico provoca mau cheiro e atrai animais e insetos vetores de doenças, tornando-se indesejável aos estabelecimentos alimentícios. 

Para se livrar deste inconveniente, os restaurantes, lanchonetes, padarias e outros, despejam o óleo de forma alternativa na pia ou no vaso sanitário. No entanto, existem experiências muito boas com relação à reciclagem do óleo de cozinha, como em Trindade, onde 70 restaurantes reciclam em medias 3000 litros mensais de óleo ou mesmo nos 135 restaurantes da Lagoa da Conceição que produzem em media 10000 litros de óleo na alta temporada turística ou 4000 litros mensais nos meses de baixa temporada".

Outras iniciativas são realizadas como troca mensal de óleo por produtos de limpeza. Acredita-se também que outra iniciativa seria o incentivo e educação da população para o armazenamento deste resíduo em garrafas plásticas, como àquelas de refrigerante ou na mesma embalagem de origem, para posterior descarte no lixo orgânico para que ele seja tratado juntamente com o xurume -- líquido originado da decomposição das substâncias orgânicas presentes no lixo, ou ainda para ser coletado e posterior destino em bambonas nos postos de coleta para posterior destinação social.  Acreditamos assim que essa iniciativa contribuirá com a sustentabilidade econômica, social e ambiental que queremos e pretendemos para a cidade de São Roque.

Isso Posto, ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO, por intermédio do Protocolo, 01355/2008 de 14 de março de 2008, apresenta ao Egrégio Plenário o Projeto de Lei. 

PROJETO DE LEI Nº 00020/2008
Institui o Programa de Tratamento e Reciclagem de Óleos e Gorduras vegetal ou animal, de uso doméstico ou industrial, bem como, proíbe o lançamento destes resíduos na rede coletora de esgoto, fossa asséptica ou qualquer outro equivalente no âmbito do Município de São Roque e dá outras providências.

O Prefeito Municipal da Estância Turística de São Roque,

Faço saber que a Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque decreta e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º Fica instituído o Programa de Tratamento e Reciclagem de Óleos e Gorduras, vegetal ou animal, de uso doméstico ou industrial no âmbito do Município de São Roque.

Art. 2º O Programa de Tratamento e Reciclagem de Óleos e Gorduras, vegetal ou animal, de uso doméstico ou industrial se constitui de medidas educativas que objetivam práticas de preservação do meio ambiente e de geração de emprego e renda.

Parágrafo único: São medidas educativas:

I. informar a população quanto aos riscos ambientais causados pelo despejo de óleos e gorduras de origem vegetal ou animal na rede de esgoto;

II. Informar as vantagens econômicas e ecológicas dos processos de reciclagem dos óleos e gorduras vegetal ou animal;

III. Conscientizar e motivar empresários do setor gastronômico e hotelaria da importância de sua participação na reciclagem e destinação final do óleo saturado.

Art. 3º Para o desenvolvimento do Programa de Tratamento e Reciclagem de Óleos e Gorduras, vegetal ou animal, de uso doméstico ou industrial, serão desenvolvidas políticas públicas para a otimização das ações governamentais e não governamentais, buscando-se a participação do empresariado e das organizações sociais na aplicação desta Lei.

Parágrafo Único: Todos os projetos e ações voltadas ao cumprimento desta Lei serão amplamente divulgados, de forma a propiciar a efetiva participação da sociedade civil.

Art. 4º Constituem diretrizes do Programa de Tratamento e Reciclagem de Óleos e Gorduras:

I. Discussão, desenvolvimento, adoção e execução de ações, projetos e programas, que atendam as finalidades desta lei, reconhecendo-as como fundamentais para o bom funcionamento da rede de esgotos, bem como da preservação dos mananciais hídricos do município;

II. Estímulo à pequena e média empresa e ao cooperativismo;

III. Fortalecimento e implementação dos galpões de triagem já efetivados no município.

IV. Estabelecimento de projetos de reciclagem de óleos e gorduras, vegetal ou animal, de uso doméstico ou industrial, vinculados a projetos de proteção ao meio ambiente, enfocando, principalmente, os efeitos da poluição em decorrência do descarte residual de gorduras e óleos de utilização doméstica;

V. Estimular a participação de consumidores e da sociedade, por seus representantes, nas discussões que antecedem o planejamento e à implementação do Programa de que trata esta Lei;

Art. 5º Em razão do presente programa, fica proibido, no âmbito da Estância Turística de São Roque, o lançamento de Óleos e Gorduras, vegetal e animal, de uso doméstico ou industrial, nos encanamentos que ligam a rede coletora de esgoto, fossa asséptica ou qualquer outro equivalente.

Art. 6º Os resíduos referidos no artigo anterior deverão ser armazenados em garrafas plásticas, bem como, depositados nos postos de coleta que serão instalados no município de São Roque.

Art. 7º As pessoas físicas ou jurídicas que infringirem qualquer dos dispositivos desta Lei, serão notificadas por escrito e, em caso de reincidência, ficam sujeitas à multa de 5 (cinco) UFM’s. 
Art. 8º O Poder Executivo Municipal, no que couber, poderá regulamentar esta Lei no prazo de 90 dias a partir de sua entrada em vigor.

Art. 9º As despesas decorrentes com a execução desta Lei correrão por conta de dotação própria do orçamento vigente.

Art. 10º Esta Lei entrará em vigor 45 (quarenta e cinco) dias após a sua publicação.

Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 14 de março de 2008.

ANTONIO MARCOS CARVALHO DE BRITO
(Chula)

 Vereador
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